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O controle da qualidade é algo essencial para 
as indústrias de laticínios e vem passando por uma 
revolução nos últimos tempos. Tem havido uma 
migração do básico para garantir o cumprimento 
de exigências legais relacionadas com as caracte-
rísticas e propriedades do produto, bem como para 
atestar sua qualidade e segurança para consumo. 
Para isso, é necessário trabalhar requisitos como 
efi cácia, efi ciência, rastreabilidade e análise de 
dados, bem como a melhoria contínua e a padro-
nização do processo produtivo e do produto fi nal. 

É possível notar uma evolução na cultura 
da qualidade, que deixou de ser reativa, ou seja, 
aquela que busca apenas corrigir falhas, para ser 
preventiva e preditiva, e assim minimizar a ocor-
rência de erros. Percebe-se também a gradual e 
crescente adequação à era 4.0, com intensa digi-
talização de informações, automação e comuni-
cação entre sistemas, que vêm-se tornando mais 
efi cientes, autônomos e customizáveis. Há ainda 
o aumento de demandas por menores custos, me-
nor impacto ambiental, melhor aproveitamento de 
matérias-primas, e pelo não desperdício, especial-
mente tratando-se do possível descarte de alimen-
tos por falhas de processo. 

Diante disso, esta edição do Informe Agro-
pecuário vai ao encontro da vocação da EPAMIG  
Instituto de Laticínios Cândido Tostes (ILCT), 
Juiz de Fora, MG, de pioneirismo e disseminação 
de conhecimento de qualidade e relevância cien-
tífi ca. Espera-se que este material mostre ferra-
mentas aplicáveis a pequenos, médios e grandes 
laticínios, para que alcancem melhorias e rentabi-
lidade na cadeia produtiva, permitindo inclusive 
a integração global para a inserção internacional.

Carolina Carvalho Ramos Viana
Isis Rodrigues Toledo Renhe

Danielle Chelini Braga Pereira
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A produção de alimentos no mundo vem passando por 
uma série de revoluções desde que o homem deixou de ser apenas 
coletor para ser agricultor. O segmento da indústria de alimentos 
está em constante evolução, acompanhando as tendências 
de consumo e, especialmente, no que diz respeito ao controle 
de qualidade dos produtos. Essas transformações vão desde 
critérios detalhados que garantam a qualidade dos alimentos, 
como avaliações sensoriais, analíticas, pesquisa, planejamento 
e desenvolvimento de novos produtos e a conformidade legal.

Um dos setores que tem ganhado destaque na economia 
brasileira é o de leite e derivados. Na próxima década é esperado 
um crescimento de 36% para o setor, em virtude da elevação de 
poder aquisitivo em países da África, Ásia e América Latina. O 
leite é um alimento com grande riqueza nutricional e, por isso, 
seu consumo é altamente recomendado. A complexidade da sua 
composição, juntamente com a manipulação inadequada, pode 
comprometer o produto final. 

Dessa forma, o controle de qualidade, desde a matéria-
prima e sua obtenção nas propriedades rurais até a exposição dos 
produtos lácteos nos estabelecimentos varejistas é imprescindível 
para assegurar a inocuidade, a fim de prevenir contaminações 
que podem resultar em recalls, representar riscos ao consumidor 
e danos à reputação das empresas. Expressivas transformações 
vêm ocorrendo na cadeia de suprimentos lácteos nos últimos 
anos, caracterizadas pelo aumento significativo do consumo 
desses produtos por parte da população e pela crescente 
concorrência entre as empresas que atuam nesse segmento.

O Instituto de Laticínios Cândido Tostes, da EPAMIG, em 
Juiz de Fora, é pioneiro nas pesquisas em leite e derivados no 
Brasil, sendo uma referência em toda América Latina. Entre suas 
diversas pesquisas, a qualidade na produção tem sido uma busca 
constante, tanto na avaliação e validação de produtos como nas 
análises e tecnologias destinadas ao controle de qualidade.

Esta edição do Informe Agropecuário traz inovações 
e conceitos para o aprimoramento do controle de qualidade 
dos produtos lácteos, com vistas a uma produção industrial 
sustentável, com qualidade e altamente competitiva.

Controle de qualidade em 
laticínios para uma indústria 

em constante evolução
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Qualidade é responsabilidade de 
todos em uma empresa

A diretora de Qualidade Polenghi Indústrias 
Alimentícias Ltda., Mônica Bonsucesso Landim 
Pereira, iniciou sua carreira profissional como 
técnica em Laticínios pelo Instituto de Laticínios 
Cândido Tostes (ILCT), da EPAMIG. Graduou-se 
em Administração pela Universidade Vale do Rio 
Verde (UninCor), em Três Corações, MG, com 
pós-graduação em Qualidade de Alimentos pela 
Universidade São Judas Tadeu, em São Paulo, e 
MBA pela Savencia Academy. Com sólida carrei-
ra desenvolvida na área de Qualidade e Segu-
rança de Alimentos e experiência em empresas 
alimentícias nacionais, está à frente da diretoria 
de Qualidade da Polenghi, multinacional do gru-
po francês Savencia, desde 2019. É responsável 
por gerenciar e implantar rotinas do sistema de 
Gestão e Controle de Qualidade, coordenando 
e acompanhando auditorias internas e exter-
nas, em processos e sistemas de qualidade, bem 
como liderança e desenvolvimento de equipes e 
monitoramento e melhoria contínua dos proces-
sos e performance. 

IA - Qual a sua visão em relação à 
evolução do setor de controle 
de qualidade em indústrias de 
alimentos? 

Mônica Bonsucesso - Deixamos de 
atuar no controle do produto, que 
muitas vezes signifi cava identifi car 
desvios quando já não se podia cor-
rigir, para atuar em todas as etapas 
do processo. Dessa forma, identi-
fi camos e mitigamos riscos, traba-
lhando desde a concepção do produ-
to e obtenção da matéria-prima, até a 
avaliação da satisfação dos clientes 
e consumidores. Com isso, fazemos 

girar o ciclo Plan-Do-Check-Act 
(PDCA), uma ferramenta que visa à 
melhoria contínua dentro das orga-
nizações e que se baseia em quatro 
etapas: planejar, fazer, checar e agir. 
Assim, promovemos melhorias con-
tínuas com esta ferramenta.

IA - E qual a sua avaliação sobre o 
contexto atual do controle de 
qualidade na indústria alimen-
tícia?

Mônica Bonsucesso - Em uma cul-
tura de qualidade bem estabelecida, 
todos são responsáveis por “fazer a 
qualidade”. O profi ssional que atua 

no controle ou segurança da quali-
dade vai atuar como guardião do 
processo.

IA - Qual a sua opinião sobre a 
cultura da qualidade no setor 
de laticínios, em relação às fer-
ramentas mais desenvolvidas e 
usadas?

Mônica Bonsucesso - É necessário 
que a cultura da qualidade saia dos 
manuais e procedimentos e esteja 
viva, presente em cada decisão ou 
ação, em todos os níveis da orga-
nização. A melhor forma de identi-
fi car se a cultura de qualidade está 
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Por Vânia Lacerda

bem implementada é verifi car se os 
compromissos com a qualidade são 
estabelecidos claramente, conheci-
dos por todos e seguidos. Existem 
muitas ferramentas úteis na gestão 
do sistema de qualidade, acredito 
que as mais efi cientes sejam as mais 
simples, facilmente compreendidas 
e que tenham adesão de todos os en-
volvidos. 

IA - Qual é a importância do con-
trole de qualidade analítico na 
cultura da qualidade?

Mônica Bonsucesso - As análises 
permitem verifi car o atendimento 
aos padrões e requisitos. Permitem 
também avaliar os processos e iden-
tifi car potenciais riscos e oportuni-
dades de melhoria. Fazem parte do 
ciclo PDCA, e é através dos resul-
tados que as melhorias são direcio-
nadas. A questão é não se prender 
somente aos resultados das análi-
ses, mas atuar no monitoramento 
sistemático do processo e trabalhar 
de forma preventiva, que é a prin-
cipal abordagem do Sistema Ha-
zard Analysis and Critical Control 
Point (HACCP) – Análise de Peri-
gos e Pontos Críticos de Controle 
(APPCC) e das Normas de Certifi -
cação da Qualidade.

IA - Qual deve ser o papel das certifi -
cações e da área de regulatórios 
na melhoria da qualidade? 

Mônica Bonsucesso - As certifi ca-
ções demonstram a adequação aos 
requisitos defi nidos para a reali-
zação e controle do produto. É um 
“carimbo” que atesta que o processo 
produtivo seguiu as melhores práti-
cas para garantir a segurança e qua-
lidade do produto. Regulatórios é 
uma importante área de apoio à qua-

lidade, produção, desenvolvimento 
e marketing. Dentre suas missões 
estão o monitoramento contínuo das 
atualizações regulatórias, sua inter-
pretação e adequação. 

ligência para tratar as informações, 
capacitação das equipes e garantia 
da segurança das informações.

IA - Quais habilidades são neces-
sárias atualmente para ser um 
bom profissional da área da 
qualidade?

Mônica Bonsucesso - Para garantir 
a excelência da qualidade, infl uen-
ciar as equipes e promover melho-
rias contínuas, são necessárias vá-
rias habilidades técnicas e compor-
tamentais. Poderíamos enumerar vá-
rias destas habilidades, mas destaco 
a inteligência emocional, a lideran-
ça, a fl exibilidade, a criatividade e 
a visão estratégica. Acima de tudo 
o profi ssional precisa se identifi car 
com a área da qualidade e gostar do 
que faz.

IA - Na sua visão, qual é o futuro do 
controle de qualidade nas indús-
trias de alimentos e principal-
mente de laticínios?

Mônica Bonsucesso - O controle de 
qualidade continuará a ser essencial 
para que as expectativas dos con-
sumidores e clientes, internos e ex-
ternos, sejam atendidas. Trata-se de 
uma tendência, pois o consumidor 
está cada vez mais exigente com re-
lação a diversos aspectos da produ-
ção, mas especialmente no que diz 
respeito à qualidade, que está intrin-
secamente ligada à saúde e bem-es-
tar. Por isso, a busca pelo alto padrão 
de qualidade é contínua e o controle 
de qualidade deve trabalhar incan-
savelmente pelas melhorias, pois a 
excelência requer trabalho diário.

IA - Em relação à era 4.0, qual a 
sua percepção sobre o setor de 
controle de qualidade de ali-
mentos e mais especifi camente 
em laticínios?

Mônica Bonsucesso - A digitaliza-
ção dos processos e a utilização de 
diferentes tecnologias estão revolu-
cionando o controle de qualidade. 
O monitoramento on time dos Key 
Performance Indicators (KPIs), que 
são os indicadores-chave de desem-
penho observados por um negócio, 
permite a análise de tendências e a 
tomada de ações imediatas, facilita a 
gestão do processo e garante quali-
dade e efi ciência. Os principais desa-
fi os estão na defi nição e implementa-
ção de sistemas integrados com inte-

É necessário que 
a cultura da qualida-
de saia dos manuais 
e procedimentos e es-
teja viva, presente em 
cada decisão ou ação, 
em todos os níveis da 
organização.




